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RESUMO 

Introdução: Diversos estudos têm sido conduzidos no Brasil para avaliar a saúde mental dos estudantes 
da área da saúde, e os resultados obtidos revelam dados alarmantes sobre a prevalência de transtornos 
psicológicos, o que reflete um quadro alarmante considerando as demandas físicas e emocionais 
desses cursos. Fatores mais comuns associados à ansisedade e a depressão incluíam o estresse 
acadêmico, as longas jornadas de estudo, a falta de suporte emocional e outros. Objetivo: Realizou-se 
uma pesquisa de revisão da literatura sobre a prevalência de sintomas de depressão e ansiedade em 
acadêmicos de cursos da área da saúde. Metodologia: Tratou-se de uma Revisão Integrativa da 
Literatura, com coleta de dados entre agosto de 2024 a maio de 2025, utilizando informações científicas 
da ara da saúde, extraídas das bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino - Americano em Ciências de Saúde (LILACS) e 
National Center for Biotechnology Information (PubMEd). Resultados e discussão: A implementação de 
estratégias de enfrentamento e suporte psicológico é fundamental para reduzir tr, anstornos mentais 
entre acadêmicos da área da saúde. Logo, a combinação de terapias farmacológicas e não 
farmacológicas oferece os melhores resultados, adaptados às necessidades individuais dos 
estudantes. Conclusão: Conclui-se que é necessário revisar todo o processo acadêmico, desde a 
seleção até as condições de trabalho, promovendo uma formação humanizada. E assim, atender às 
necessidades pedagógicas e emocionais dos estudantes, oferecendo suporte para que eles se tornem 
profissionais bem preparados tanto técnica quanto emocionalmente, permitindo que lidem de forma 
mais eficaz e compassiva com a complexidade da saúde humana.  
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INTRODUÇÃO 

Na sociedade contemporânea, as condições psicológicas tornaram-se uma 

preocupação crescente, especialmente pela influência na qualidade de vida e bem-

estar. Nos últimos anos, a saúde mental de estudantes universitários, sobretudo da 

área da saúde, ganhou destaque em virtude da elevada prevalência de sintomas 

depressivos e ansiosos. O ambiente acadêmico, marcado por prazos rígidos, alta 

carga de estudos e competitividade, favorece o surgimento de transtornos que afetam 

o desempenho acadêmico e pessoal (Santos et al., 2024; Andrade et al., 2023). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), a depressão 

afeta mais de 300 milhões de pessoas e a ansiedade cerca de 264 milhões, 

frequentemente coexistindo e compartilhando sintomas como humor deprimido, fadiga 

e alterações do sono. Estudantes da área da saúde apresentam maior vulnerabilidade 

em razão do contato precoce com situações de dor e morte, aliado à carga horária 
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extensa e às responsabilidades clínicas. Esse desgaste se intensifica nos estágios e 

nas fases finais do curso, quando surgem preocupações com a inserção profissional 

(Murakami et al., 2024; Gaiotto et al., 2021). 

Diante dessa realidade, torna-se fundamental implementar políticas 

institucionais que ofereçam suporte psicológico, favorecendo melhores condições de 

formação acadêmica e profissional. Assim, optou-se pela realização de uma Revisão 

Integrativa da Literatura para analisar a prevalência de ansiedade e depressão em 

acadêmicos da saúde. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizada uma Revisão Integrativa da Literatura entre agosto de 2024 e 

maio de 2025. A busca ocorreu nas bases BVS, SciELO, LILACS e PubMed, utilizando 

os descritores: Ansiedade (OR) Anxiety (AND) Depressão (OR) Depression (AND) 

Acadêmicos da saúde (OR) Health Academics. Os cruzamentos foram realizados 

entre si, eliminando repetições e resultados nulos, permitindo análise crítica sobre a 

prevalência de ansiedade e depressão em estudantes da saúde. 

Os critérios de inclusão foram: artigos completos, publicados entre 2020 e 

2025, em português ou inglês, relacionados à temática proposta. Foram excluídos 

trabalhos de acesso restrito, apenas resumo disponível, publicações com mais de 5 

anos ou que abordassem apenas tratamentos não farmacológicos. 

Foram inicialmente identificados 220 artigos. Destes, 78 foram excluídos por 

desatualização ou irrelevância, restando 142. Após exclusão de duplicados e 

indisponíveis, permaneceram 84. Desses, 54 foram eliminados por não abordarem 

ansiedade e depressão em acadêmicos da saúde. Ao final, 30 artigos atenderam aos 

critérios e foram analisados. 

RESULTADOS 

Os estudos analisados revelam prevalência elevada de ansiedade e depressão 

entre acadêmicos da saúde, evidenciando uma realidade preocupante. Segundo 

Freire (2021), a saúde mental é pilar essencial para qualidade de vida, mas 

frequentemente negligenciada. A OMS reconhece esses transtornos como problemas 

globais de alta incidência (Barbosa et al., 2023). 
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A ansiedade é classificada pelo DSM-5 em diferentes tipos, sendo o Transtorno 

de Ansiedade Generalizada (TAG) o mais comum, caracterizado por preocupações 

excessivas e persistentes. Outros quadros incluem TOC, fobias, transtorno do pânico 

e estresse pós-traumático, cujos sintomas envolvem palpitações, sudorese e crises 

de pânico (Muzzolon et al., 2022; Vasconcellos et al., 2023). A depressão, por sua 

vez, manifesta-se por humor deprimido, anedonia, alterações de sono e apetite, fadiga 

e, em casos graves, ideação suicida (Diniz et al., 2020; Santana et al., 2019). Ambas 

afetam profundamente a vida social e acadêmica, comprometendo o desempenho e 

o bem-estar (Menezes, 2021; Amadera, 2020). 

No Brasil, Sacramento et al. (2021) identificaram em estudantes de Medicina 

prevalência de 36% para sintomas depressivos e 30,8% para sintomas de ansiedade, 

associadas a carga horária excessiva e pouco suporte social. Paixão et al. (2021), em 

estudo com acadêmicos de diferentes cursos da saúde, encontraram 34,3% de 

sintomas depressivos e 57,9% de ansiedade, além de altos níveis de estresse. Outro 

levantamento (Leão et al., 2020) relatou prevalência de 28,6% para depressão e 

25,9% para ansiedade, reforçando a variação, mas também a magnitude do problema. 

Em estudantes de Medicina do Sul do Brasil, Felippe et al. (2024) observaram 

prevalência de 50% para depressão e 38% para ansiedade. Esses dados convergem 

para a conclusão de que a pressão acadêmica, expectativas sociais e fatores 

emocionais influenciam diretamente a saúde mental dos futuros profissionais. 

CONCLUSÃO 

A revisão evidenciou prevalência significativa de ansiedade (25,9% a 57,9%) e 

depressão (28,6% a 50%) entre acadêmicos da área da saúde, associada a fatores 

acadêmicos, sociais e emocionais. A sobrecarga de estudos, competitividade, contato 

com sofrimento humano e ausência de suporte adequado comprometem o bem-estar 

e o desempenho dos estudantes, com repercussões que podem se estender após a 

graduação. Para o manejo eficaz, são necessárias estratégias integradas que incluam 

intervenções farmacológicas e não farmacológicas, além da promoção de políticas 

institucionais voltadas ao suporte psicológico. Formar profissionais técnica e 

emocionalmente preparados exige uma abordagem mais humanizada, capaz de 

assegurar saúde mental e maior resiliência diante das demandas da prática em saúde. 
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